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Resumo: O uso do cigarro eletrônico acarreta diversas manifestações dermatológicas que

afetam a pele, a mucosa oral, como a língua negra pilosa, dermatite de contato, queimaduras,

além dos efeitos no sistema pulmonar e cardíaco. Com isso, por meio de uma revisão

sistemática, busca-se compreender as manifestações dermatológicas ocasionadas pelo uso do

cigarro eletrônico e seus componentes. Foi realizada uma revisão sistemática sobre os

principais efeitos do uso do cigarro eletrônico no Google Acadêmico. Foram selecionados os

artigos de mais relevância sobre o tema, usando os descritores: “Electronic cigarette”,

“Dermatological”, “E-cigarette” e “Pathologies” e artigos publicados em língua inglesa e no

período de 10 anos. Conclui-se que, é indispensável estabelecer a segurança e toxicidade dos

componentes do cigarro eletrônico, a fim de conscientizar a população.
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INTRODUÇÃO

Os cigarros eletrônicos são o produto do tabaco mais utilizado pelos jovens

atualmente (DAVIS, 2021). Esses dispositivos de entrega de nicotina, foram desenvolvidos

como um substituto mais “seguro” e menos tóxico que o tabaco (BERKELHAMER, 2019),

sendo também apresentado pelos fabricantes como uma alternativa de cessação do tabagismo

(PANITZ et al, 2015). Apesar da presença comum de produtos químicos aromatizantes

adicionados ao cigarro eletrônico, pouco se sabe sobre a segurança e os efeitos à saúde a

longo prazo associados à exposição aerossolizada a esses constituintes. Tais soluções
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aromatizantes contêm uma mistura de vários produtos químicos, contando mais de 140

diferentes compostos presentes (BERKELHAMER, 2019).

O design básico da maioria dos produtos e-cigarros consiste em uma bateria, um

atomizador, um sensor de fluxo de ar e um cartucho que contém o líquido que é vaporizado e

inalado. Quando operada, a corrente da bateria faz com que a bobina desenvolva um calor

devido à sua resistência elétrica, que é transferida para o líquido formando uma fase de

vapor. O ar é inalado pelo sensor de fluxo de ar e passa pelo atomizador, onde é misturado

com o vapor do líquido aquecido, antes de chegar à boca do usuário. Esse líquido é composto

por solventes, como: água, PG (propilenoglicol) e glicerina vegetal, aromatizantes, aditivos e

várias concentrações de nicotina (PANITZ et al, 2015).

Com base nisso, é fundamental compreender as manifestações dermatológicas

ocasionadas pelo uso do cigarro eletrônico e seus componentes. Já foi descoberto que a

nicotina e o aldeído acroleína (um componente dos sucos e vapores do e-cigarro) causam

perdas na função da barreira endotelial pulmonar e têm isso associados ao aumento do

estresse oxidativo e respostas inflamatórias (PANITZ et al, 2015).

Além disso, efeitos agudos foram observados nos sistemas pulmonar, cardiovascular

e imunológico, assim como alterações dermatológicas associada ao uso do cigarro eletrônico a

longo prazo, como as dermatites de contato, língua negra pilosa, candidíase oral e

queimaduras decorrente de explosões, o que torna necessário estabelecer a segurança e

conhecimento acerca desses acometimentos a fim de conscientizar a população,

principalmente a jovem (ELTORAI et al, 2019.

METODOLOGIA

Foi feita uma revisão sistemática sobre os principais efeitos dermatológicos do uso do

cigarro eletrônico em base de dados da plataforma do Google Acadêmico, uma vez que

buscamos saber mais sobre o tema envolvendo outras áreas que não somente a saúde, como a

respeito da composição do cigarro. Nesse sentido, buscamos artigos científicos de revisão de

grande relevância que abordassem nossa proposta, com todos os descritores: “Electronic

cigarette”, “Dermatological”, “E-cigarette” e “Pathologies”. A princípio liamos apenas o

resumo e a conclusão e com base nisso, buscamos os artigos que se enquadrassem nos nossos



objetivos. Ao fim foram incluídos 12 artigos de revisão, publicados em língua inglesa e nos

últimos 11 anos.
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Apesar de um tema atual, pouco é pesquisado a respeito, mas já sabe-se que existem

diversas manifestações dermatológicas relacionadas ao cigarro eletrônico que afetam tanto a

pele, quanto a mucosa oral, além do bem conhecido efeito no sistema pulmonar e cardíaco

(MORACO, 2019). A língua negra pilosa é uma das primeiras consequências a se manifestar

e trata-se de uma condição benigna e autolimitada advinda de vários fatores predisponentes,

tais como: abuso de álcool, má higiene oral, pacientes imunossuprimidos e principalmente,

histórico de tabagismo e fumante. Essa condição é caracterizada por uma capa preta no dorso

da língua, geralmente assintomática, mas remete a um principal problema na condição estética

(NISA, 2011).

Figura 1: Língua negra pilosa.
Fonte: YASIR HAMAD, 2018.

O uso de cigarro eletrônico é relacionado a diversas patologias orais, além da

supracitada, como lesões da mucosa oral, lacerações, avulsões dentárias, estomatite nicotínica,

inflamação dos lábios (queilite angular), xerostomia e candidíase hiperplástica (DE ALVES,

2022). Além desses, outra condição que pode estar bastante relacionada ao uso do cigarro

eletrônico é o liquen plano, ou liquenoide, que consiste em uma doença mucocutânea que

afeta a mucosa oral, genital, pele, unhas e couro cabeludo, caracterizado por linhas

esbranquiçadas nas superfícies das pápulas arroxeadas (GUPTA, 2015).



Figura 2: Líquen plano em lábios e mucosa jugal.
Fonte: NEVILLE BW. 2004

Ademais, dermatites alérgicas de contato têm sido relatadas como consequências do

uso do cigarro eletrônico, isso decorrente dos solventes (propilenoglicol, glicerina vegetal) e

da nicotina, além disso há o formaldeído, outro elemento químico encontrado no e-liquido

vaporizado, trata-se de um cancerígeno e fonte de dermatite de contato alérgica, transmitida

pelo ar causando a dermatite ou edema facial pronunciado, bem como ter sintomas na mucosa

ou no trato respiratório (GOOSSENS, AERTS; 2022) (RUGGIERO, 2021). Outrossim, já foi

comprovado que os cigarros eletrônicos apresentam maior quantidade de níquel, ferro, sódio e

alumínio comparado ao cigarro convencional, o que corrobora para a predisposição dessa

patologia (WILLIAMS et al, 2013).

Além das possíveis condições supracitadas em decorrência do uso crônico, existem

morbidades físicas relacionadas a explosões desses cigarros eletrônicos, por descuido ao

manuseio, defeito de fabricação ou material de baixa qualidade (MORACO et al, 2019).

Dessa forma, as lesões podem ser observadas por queimaduras decorrente de chama,

queimadura química ou lesões da própria explosão, seja na face, mãos, coxa ou virilha que

acaba implicando na saúde da pele e na questão estética. Essas lesões levam a perda dentária,

perda de tecido da pele e tatuagem traumática (BROWNSON, 2016).

A descrição dos resultados salienta um dos pontos cruciais da pesquisa, onde são

apresentados os principais achados do estudo. Devem expressar argumentação teórica e

científica, imprimir conclusões dos pontos citados, bem como, reproduzir sugestões que

promovam melhorias no âmbito acadêmico, biopsicossocial e científico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Conforme encontrado nas pesquisas, os efeitos do cigarro eletrônico ainda não são

completamente conhecidos, apesar de grande número de pesquisas na literatura relacionadas

ao tema e aos prejuízos que o cigarro eletrônico traz para a saúde dos usuários, decorrente da

nicotina, injurias térmicas e explosivas, as quais levam a queimaduras e injurias químicas.

Há muitos relatos de dermatoses relacionadas ao uso do e-cigarro como a língua

negra pilosa, reações liquenoides da mucosa oral, dermatite de contato, candidíase oral e

queimaduras térmicas com gravidade variável.

Conforme supracitado, torna-se extremamente necessário estabelecer a segurança e

toxicidade dos componentes do cigarro eletrônico, a fim de conscientizar a população, visto

que há uma forte tendência comportamental de que aumente o crescimento do uso desses

cigarros eletrônicos na população jovem.
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